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Introdução 

A fração acetônica (FAC) obtida do extrato bruto de 
Tabernaemontana angulata, planta nativa à 
Amazônia, apresentou atividade antibacteriana contra 
Staphyloccocus aureus ATCC 65381, em modelo de 
microdiluição em caldo TSB2. Devido aos resultados 
biológicos significantes, procedeu-se ao 
fracionamento de FAC através de técnicas de 
cromatografia em coluna aberta (Sephadex LH20) e 
de cromatografia liquida de alta eficiência preparativa 
(CLAE, Prep Star – Varian). As frações foram 
analisadas por cromatografia em camada delgada 
(CCD), utilizando-se como padrão de 2 alcalóides 
majoritários, ainda não identificados, obtidos em 
paralelo, por técnicas de CCD. 
 

Resultados e Discussão 

A fração FAC foi submetida a uma separação por 
coluna aberta, usando-se Sephadex LH20 e solventes 
compondo um gradiente de polaridade formado pelos 
solventes hexano e CH2Cl2 (1:4), CH2Cl2 e acetona 
(3:2), CH2Cl2 e acetona (1:4), CH2Cl2 e metanol (1:1) e 
metanol 100%. Deste fracionamento, resultaram 46 
frações, reunidas conforme a semelhança em CCD 
analítica. A fração FAC 20 foi submetida, por sua vez, 
à CLAE preparativa, de onde resultaram mais 4 
frações, dentre as quais a fração FAC 20A, que foi 
submetida à CLAE preparativa, originando 5 frações. 
Todas as frações foram analisadas por CCD analítica 
frente a dois padrões de substâncias majoritárias 
obtidos da fração de alcalóides totais por técnicas de 
CCD preparativa, realizada em paralelo à presente 
análise. Da análise em CCD analítica, onde se 
empregou como fase estacionária sílica gel GF 
(Merck) e fase móvel CH2Cl2 e metanol (9:1), 
observou-se que os dois compostos majoritários, cuja 
revelação para Dragendorff é positiva, aparecem nas 
frações FAC2 e FAC20 sobra, provenientes de FAC. 

A fração de alcalóides totais foi submetida à 
mesma coluna de Sephadex LH20, usando-se a 
mesma seqüência de solventes, originando 54 

frações, que foram reunidas, segundo semelhança 
observada em CCD analítica, em 6 frações (FAT1, 
FAT2,..., FAT6). Estas frações foram 
cromatografadas perante os padrões dos dois 
compostos majoritários e foi observada a presença 
destes em FAT1. 

Estes dois compostos majoritários provavelmente 
são alcalóides indólicos, muito comuns às 
Apocynaceae e ao gênero Tabernaemontana. Um 
dos alcalóides foi identificado como coronaridina e o 
outro encontra-se em fase de determinação da 
estrutura. 
 

Conclusões 

Dois alcalóides majoritários podem ser os 
responsáveis pela atividade antibacteriana observada 
na fração acetônica e na fração de alcalóides totais 
de Tabernaemontana angulata. Um deles é a 
coronaridina e o outro está sendo identificado 
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